
GEOMETRIA-
UMA POSSIBILIDADE DE ENSINO DO TRIDIMENSIONAL PARA O BIDIMENSIONAL

Resumo

Neste artigo, abordamos a necessidade de
considerar uma perspectiva para o ensino da Geo-
metria partindo de objetos e modelos
tridimensionais a fim de desencadear a exploração
da geometria bidimensional. Tal perspectiva é
explicitada a partir de uma proposta de atividade
de construção de embalagens, em que licenciandos
do Curso de Matemática-Licenciatura são desafia-
dos a interagir com alunos do Ensino Médio, a fim
de elaborar, vivenciar, refletir e teorizar sobre ações
didáticas. A intencionalidade das ações é viabilizar
a elaboração e a reelaboração de concepções e for-
mas de abordagem da Geometria e valorizar a
contextualização no ensino da matemática, de for-
ma a trabalhar sua dimensão social e crítica. A par-
tir desta experiência na formação inicial de profes-
sores, defendemos a necessidade de que o ensino
da Geometria fundamente-se em situações e obje-
tos do mundo físico. Para tanto, é imprescindível
uma reelaboração da concepção de ensino apresen-
tada pelo docente, em uma direção que valorize em
sua prática o conhecimento geométrico como de-
corrente de processos de abstração que conduzem
a representações matemáticas.

Palavras-Chave: Educação Matemática, Prática de
Ensino de Geometria, Construção de Embalagens.

Introdução

Ao considerarmos o ensino de Geometria
como a temática deste artigo, acreditamos que é
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possível colaborar com os professores de mate-
mática da Educação Básica e, também, com o pro-
cesso de formação inicial. pois trazemos o relato
de uma atividade de ensino e algumas discus-
sões que são pertinentes para refletir sobre a prá-
tica pedagógica. As reflexões surgiram das disci-
plinas pedagógicas do curso de Matemática - Li-
cenciatura, da UNIJUÍ- Universidade do Noroes-
te do Estado do Rio Grande do Sul. que têm a
preocupação em enfatizar a reflexão e a investi-
gação sobre os processos de ensinar, possibili-
tando a ressignificação dos saberes necessários à
docência em matemática.

Na condição de docentes responsáveis pe-
las disciplinas de prática de ensino e envolvidas
em atividades de extensão universitária, levan-
tamos a problemática de buscar uma perspectiva
pedagógica capaz de promover modificações
curriculares e redimensionar a prática docente
no ensino da Geometria. A intencionalidade é
promover reflexões, considerando os aportes te-
óricos de alguns teóricos que discutem propos-
tas para a melhoria das práticas com este campo
da Matemática, a proposição dos Parâmetros
Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamen-
tal e Médio e, principalmente, a apresentação de
uma atividade desenvolvida com os licenciandos
do Curso de Matemática - Licenciatura.

A atividade desenvolvida em uma disci-
plina do Curso consiste na criação e exploração
de uma embalagem, a fim de possibilitar a abor-
dagem de conceitos geométricos do Ensino Mé-
dio, viabilizar a elaboração e a reelaboração de
concepções e formas de abordagem da Geome-
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estudos e com o advento dos Parâmetros
Curriculares Nacionais, que trazem contribuições
mediante a definição de blocos de conteúdo, es-
pecificamente Espaçoe Forma. (PIRES,et al, 2000).

A prática de ensino da Geometria mostra
que, muitas vezes, esta é relegada ao esqueci-
mento, a um segundo plano ou ainda ensinada
de forma a trazer poucas contribuições para o
desenvolvimento do domínio das relações do alu-
no com o espaço. Segundo discussões de Pires et
al (2000). isso pode ser atribuído à formação pre-
cária dos professores em Geometria, acarretan-
do uma prática que enfatiza demasiadamente os
aspectos algébricos e desconsiderando outros,
como os geométricos.

As recomendações dos documentos ofici-
ais (neste caso, consideramos os PCN) e as pes-
quisas apontam à necessidade de maior ênfase e
qualidade no ensino da Geometria, justificando o
seu reconhecimento enquanto um ramo da Ma-
temática que possui um campo muito fecundo,
considerando o desenvolvimento intelectual. o
raciocínio lógico e a capacidade de abstração e
generalização do aluno (MURARI,2005). É preci-
so considerar que a Geometria é um campo fun-
damental no processo de ensino e aprendizagem,
porque por meio dela o aluno pode desenvolver
um tipo especial de pensamento que lhe permite
compreender, descrever e representar, de forma
organizada, o mundo em que vive. Por isso, ca-
racteriza-se como um campo fértil para se traba-
lhar com situações-problema, possibilitando o de-
senvolvimento de habilidades e competências.
Destacamos o que propõe Freudenthal (1973), ao
discutir sobre as potencialidades do ensino de
Geometria:

tria bidimensional e tridimensional e valorizar a
contextualização no ensino da matemática, de
forma a trabalhar sua dimensão social e crítica.

A Geometria e Seu Ensino

No que se refere ao ensino da Geometria,
muitos estudos têm apontado para um certo des-
caso com este campo da Matemática, tanto no
Ensino Fundamental como no Médio, principal-
mente pela pouca ênfase de alguns programas
oficiais e de manuais didáticos que têm servido
de orientador da prática docente. De acordo com
Pires et al (2000). a Geometria das décadas de 50
e 60 estava ancorada no ensino de nomenclatu-
ras de linhas e figuras, no cálculo de perímetros,
áreas e volumes, com ênfase na memorização de
fórmulas. Na década de 70, o ensino de matemá-
tica é influenciado pelo Movimento da Matemá-
tica Moderna, em que o ensino de Geometria es-
tava estruturado pela proposição de Euclides, que
privilegiava o "encadeamento lógico das propri-
edades das figuras: conceitos primitivos, axiomas,
definições e teoremas". (CAMPOS,2001, p. 80)

Nestes períodos, os aspectos geométricos
eram pouco considerados e a abordagem de pon-
to, reta e plano era feita no quadro da teoria dos
conjuntos, em que se acreditava na necessidade
de organizar a Matemática a partir de estruturas e
os conceitos de relações e funções constituíam o
eixo de articulação desta proposta. O ensino da
Geometria segue a proposição formalista, em que
os problemas envolvendo aspectos métricos são
desconsiderados, valorizando-se o ensino da Ál-
gebra a partir dos "seus aspectos mais estruturados
do ponto de vista matemático, mais 'mecanizantes',
do ponto de vista pedagógico, carregaram na lin-
guagem da Teoria dos Conjuntos, oca e sem signi-
ficado para o aluno e... ignoraram a Geometria!".
(CAMPOS,2001, p. 19)

A proposta do Projeto PREMEM- MEC/
IMECC/UNICAMPtraz algumas contribuições im-
portantes no sentido de considerar as figuras pla-
nas a partir de figuras espaciais, considerando a
necessidade de uma Geometria que partisse das
experiências dos alunos. Na década de 80, discu-
te-se sobre o ensino da Geometria em artigos e
propostas curriculares, preocupando-se com os
problemas gerados pelo Movimento da Matemáti-
ca Moderna. Na década de 90, continua-se a pro-
pagação e difusão de experiências de propostas de
trabalho com a Geometria, a partir de diversos

A Geometria é uma das melhores
oportunidades que existem para
aprender como matematizar a reali-
dade. É uma oportunidade de fazer
descobertas como muitos exemplos
mostrarão. Com certeza, os números
são também um domínio aberto às
investigações, e pode-se aprender a
pensar através da realização de cál-
culos, mas as descobertas feitas pe-
los próprios olhos e mãos são mais
surpreendentes e convincentes. Até
que possam de algum modo ser dis-
pensadas, as formas no espaço são
um guia insubstituivel para apesqui-
sa e descoberta. (apud FONSECA et
al. 2002, p. 92-93)
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Muitos professores não têm clareza de
que a Geometria é o estudo dos objetos do es-
paço, este que se apresenta de forma essenci-
almente prática, uma vez quê o sujeito cons-
trói suas primeiras noções espaciais por meio
dos sentidos e dos movimentos. O espaço que
percebemos, espaço perceptivo, é o que con-
tém objetos perceptíveis por meio dos senti-
dos e é este que permitirá a construção de um
espaço representativo. Segundo Pires et al
(2000), pode-se, então, dizer que a Geometria
parte do mundo sensível e que este é
estruturado no mundo geométrico - dos volu-
mes, das superfícies, das linhas, dos pontos.

Neste sentido, a compreensão das relações
geométricas supõe a ação sobre objetos, sendo o
aspecto experimental capaz de permitir ao aluno
o estabelecimento de relação entre o espaço
perceptivo e o geométrico; mais adiante, vai in-
serir-se no domínio da representação dos objetos
e se distanciar do espaço físico. No entanto, o
distanciamento do espaço físico não significa
abandonar a relação entre o conteúdo da geome-
tria a ser ensinado e sua relação com o mundo
físico, fato que exige a compreensão de que exis-
tem conceitos representativos, tais como ponto,
reta e plano, que são concebidos de maneira ide-
al (exigindoabstração), mas não fazem parte desse
espaço sensível.

Tal entendimento implica em uma outra
perspectiva para o ensino da Geometria, que con-
sidera o mundo físico como referência em seu
estudo, em que a exploração do espaço
tridimensional será o ponto de partida para o
ensino dos conteúdos, necessitando uma abor-
dagem que permita a abstração sobre o espaço e
as formas. Nesta perspectiva, considera-se, de
acordo com Freudenthal, que

I...] as crianças são habitantes de
um mundo cujo modelo é
tridimensionel, lidam no seu dia-a-
dia com corpos tridimensionais que
servem de excelentes modelos para
figuras geométricas. Desse modo, a
tradição de se trabalhar no Ensino
Fundamental quase que exclusiva-
mente com figuras planas deve ser
quebrada Essa tradição ainda está ba-
seada na Geometria axiomatizada de
Euclides - começa-se com as figuras
planas para só depois tratar das não-
planas. (CAMPOS et al, 2001, p. 87)

A abordagem da Geometria iniciada pelo
bidimensional limita a compreensão conceitual,
pois exige uma ampla capacidade de abstração pelo
aluno, que ainda não possui no ensino fundamen-
tal e muitas vezes nem no ensino médio. Tal en-
tendimento pode ser interpretado nos Parâmetros
Curriculares Nacionais que a seguir enfocaremos.

Geometria nos Parâmetros Curriculares Nacio-
nais (PCN)

Nos PCN é destacado que o aluno precisa
ter as primeiras experiências com a Geometria
através da experimentação e de deduções infor-
mais sobre as propriedades relativas a lados, ân-
gulos, diagonais de polígonos, estudo de seme-
lhança de figuras planas, num estudo em que é
imprescindível partir do tridimensional. Para al-
cançar um maior desenvolvimento do raciocínio
lógico, é necessário que no Ensino Médio haja
um aprofundamento dessas idéias, para que o
aluno possa conhecer um sistema dedutivo, ana-
lisando o significado de postulados e teoremas e
o valor de uma demonstração para fatos que lhe
são familiares.

O BlocoEspaço e Forma é apresentado nos
PCNcom a função de possibilitar ao aluno a cons-
trução de conceitos relacionados ao mundo físi-
co, através de obras de arte, pinturas, desenhos,
esculturas e outros, com conexões entre a Mate-
mática e outras disciplinas. Para que o aluno de-
senvolva o raciocínio geométrico, é preciso esta-
belecer relações entre figuras espaciais e planas
em sólidos geométricos, propriedades de
congruência e semelhança de figuras planas e
espaciais, análise de diferentes representações
das figuras como desenho, planificações e cons-
truções com instrumentos.

Ao mesmo tempo em que o aluno
desenvolve este tipo de pensamen-
to, descrevendo a sua própria ocu-
pação e movimentação do espaço, é
também através desse raciocínio que
ele descreve e representa o mundo
em que vive. É um processo dinâ-
mico. (RUGGIEIRD- 2000, p. 84).

O desenvolvimento do pensamento geo-
métrico, segundo os PCN, acontece por meio da
exploração de situações de aprendizagem que
levem o aluno a:
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Resolver situações-problema de loca-
lização e deslocamento de pontos no es-
paço, reconhecendo as noções de dire-
ção e sentido. de ângulo, de paraJelismo
e de perpendiculsrismo. elementos fim-
damentais para a constituição de siste-
mas de coordenadas certesienes:

Estabelecer relações entre figuras
especiais e suas representações pla-
nas, envolvendo a observação das fi-
guras sob diterentes pontos de vista,
construindo e interpretando suas re-
presentações/

Resolver situações-problema que en-
volva figuras geométricas planas, uti-
lizendo procedimentos de decomposi-
ção e composição, transformação, am-
pjjação e redução,'

Produzir e eneliser transformações
e ampliações i/reduções de figuras ge-
ométricas planas, identificando seus
elementos variantes e invariantes,
desenvolvendo o conceito de
congruência e semelhança/

Ampliar e aprofimdar noções geo-
métricas como incidência, psralelismo.
perpendicularismo e ângulo para es-
tabelecer relações, inclusive as métri-
cas em figuras bidimensioneis e
tridimensioneis. (199B- p.64-65)

o documento ainda destaca a importância
do desenvolvimento das habilidades de percep-

ção espacial, visando situações cotidianas para
formar a idéia de localização, deslocamento e
outras habilidades matemáticas que a natureza
nos oferece e que muitas vezes não são conside-
radas no ensino.

Os pressupostos acima apontam para uma
proposta diferenciada daquela que muitos pro-
fessores conhecem e que, talvez, tenham sido
vivenciadas no processo de sua formação inicial.
A Geometria com uma abordagem que parte do
tridimensional para o bidimensional, efetivamen-
te, considera o mundo em que o aluno vive, sen-
do que este não é plano e sim espacial, e sobre o
qual precisa desenvolver um pensamento que lhe
permita compreender, descrever e representar,
de forma organizada, o mundo que o cerca.

Embalagens - Geometria do Tridimensional para
o Bidimensional

Como atividade desenvolvida nas discipli-
nas de Prática de Ensino Médio, apresenta-se a
construção de embalagens. Tal atividade é de-
senvolvida pelos licenciandos eminteração com
escolas de Educação Básica, propostas pelo Cur-
so em cumprimento à exigência de prática de
ensino no exercício profissional.

A intencionalidade é oportunizar reflexões
acerca de um ensino de matemática no Ensino
Médio que contemple as habilidades e compe-
tências sugeridas nos PCNEM(1999), a citar:

• Ler e interpretar textos de Matemática.
• Ler, interpretar e utilizar representações matemáticas (tabelas, gráficos,

expressões, etc).
• Transcrever mensagens matemáticas da linguagem corrente para linguagem

Representação e simbólica (equações, gráficos, diagramas, fórmulas, tabelas, etc.) e vice-versa.
Comunicação • Exprimir-se com correção e clareza, tanto na língua materna, como na

linguagem matemática, utilizando terminologia correta.
• Produzir textos matemáticos adequados.
• Utilizar adequadamente os recursos tecnológicos como instrumentos de

produção e de comunicação.
• Utilizar corretamente instrumentos de medição e de desenho.
• Identificar o problema (compreender enunciados, formular questões, etc).
• Procurar, selecionar e interpretar informações relativas ao problema.
• Formular hipóteses e prever resultados.

Investigação e • Selecionar estratégias de resolução de problemas.
Compreensão • Interpretar e criticar resultados numa situação concreta.

• Distinguir e utilizar raciocínios dedutivos e indutivos.
• Fazer e validar conjecturas, experimentando, recorrendo a modelos, esboços,

fatos conhecidos, relações e propriedades.
• Discutir idéias e produzir argumentos convincentes.
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Contextualização
Sócio-Cultural

• Desenvolver a capacidade de utilizar a Matemática na interpretação e
intervenção no real.

• Aplicar conhecimentos e métodos matemáticos em situações reais, em
especial em outras áreas do conhecimento.

• Relacionar etapas da história da Matemática com a evolução da humanidade.
• Utilizar adequadamente calculadoras e computador, reconhecendo suas

limitacões e potencialidades.

Entende-se que as habilidades e compe-
tências citadas podem ser discutidas, vivenciadas
e refletidas mediante uma atividade prática con-
forme descrita abaixo.

Proposição da atividade

Num primeiro momento, os licenciandos
foram orientados para a realização da atividade
com um grupo de alunos do Ensino Médio, defi-
nindo o processo de interação, observando e re-
gistrando questões do desenvolvimento, refletin-
do sobre o trabalho e efetuando considerações
sobre os resultados.

Oprocesso de interação parte das seguin-
tes orientações:

1. Considere um produto a ser embalado (algo já
existente, um produto caseiro, algo engraçado,
algo muito necessário, algo revolucionário,...);

2. Justifique sua escolha;
3. Caracterize o produto (receita, fabricação, cui-

dados, utilidade, ...);
4. Crie uma embalagem para este produto:

4.1. Justifique a escolha da embalagem;
4.2. Construa a embalagem;
4.3. Explique o procedimento de construção;
4.4. Coloque na embalagem todas as informa-

ções necessárias ao consumidor e exigidas
pelos órgãos responsáveis pelo controle
do produto;

4.5. Priorize na embalagem idéias de estética
e marketing;

4.6. Defina o preço do produto, fazendo os
cálculos quanto ao custo, margem de lu-
cro, transporte, estimativa de venda, ...

Tendo presente as orientações, os
licenciandos organizaram-se de forma individual
ou em pequenos grupos a fim de planejar a ati-
vidade. Após o desenvolvimento e relato escrito
da interação, há um momento de socialização
com o grupo de licenciandos da disciplina na

perspectiva de sistematizar as atividades, refle-
tir sobre díficuldades/potencialidades da ação
pedagógica e reelaboração de conceitos mate-
máticos e de concepções relacionadas ao exer-
cício da docência.

Para ilustrar aspectos relacionados à Geo-
metria e ao desenvolvimento da atividade, trare-
mos na seqüência a produção de uma licenciada.
Esta é apresentada considerando o seu relatório
escrito e sua socialização na disciplina.

Definindo embalagens e formas

O grupo constituído pela licencianda para
realização da atividade, envolveu quatro alu-
nos, dois da 2a série e dois da 3a série de Ensi-
no Médio. Inicialmente foi explicada aos alu-
nos a tarefa, detalhando a necessidade de es-
colha de um produto do seu interesse e a cons-
trução de sua embalagem. Entre as idéias
sugeridas, aquela que despertou o interesse foi
a construção de um Kit de Festa Junína. em
função da proximidade das festas Juninas e a
organização destes festejos na escola. O segun-
do passo consistiu em definir os quitutes
juninos que formariam o Kit: pipoca, cri-cri
(amendoim com açúcar), pé-de-moleque e
docinhos, os quais seriam embalados em for-
mas diferentes e, posteriormente, colocados em
uma embalagem cúbica de 15 em de aresta.
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Tendo sido definido o tamanho e o forma-
to da embalagem, passou-se ao processo de cons-
trução de um cubo, a partir de uma planificação
que foi ampliada para obter os 15 cm de aresta.
Este procedimento exigiu que os alunos traba-
lhassem com instrumentos de medição e buscas-
sem estratégias de ampliação de figuras.

Numa ação coletiva do grupo, decidiram à
exploração de formas geométricas, escolhendo
para embalar os quitutes as seguintes formas:
paralelepípedo, cilindro, cone e prisma de base
triangular. Para a pipoca escolheram um cone, que
mais se assemelha ao tradicional cartucho, e para
sua construção foi necessário explorar o compas-
so e sua utilidade, bem como orientar os procedi-
mentos de uso no traçado de um setor circular de
15 cm de raio e ângulo de 120°.

A embalagem construída para o cri-cri, na
forma de um paralelepípedo, apresentou as seguin-
tes dimensões: 12 em de comprimento, 6 em de
largura e 3 em de altura. Nesta construção, os alu-
nos foram rápidos na planificação, aproveitando a
experiência anterior com o cubo. Ao construir a
"tampa" do paralelepípedo, observaram a neces-
sidade de aumentar 5 mm na largura e no compri-
mento, pois segundo o comentário do aluno A: "ela
deve ser maior senão não tecbe".

Considerando a forma geralmente arredon-
dada do pé-de-moleque, sua embalagem ficou na
forma cilíndrica, construída através de planifica-
ção que necessitou redução na altura e amplia-
ção na base. Já os docinhos foram embalados na
forma de prisma triangular, considerando a base
constituída por arestas de 9 em. Durante a cons-
trução, o aluno B sugeriu que fossem feitas "di-
visórias" para a base, formando outros prismas
triangulares menores contidos no maior. Este pro-
cedimento se justificou pela melhor colocação dos
docinhos, evitando sua mistura.

Os procedimentos até então relatados im-
plicaram em alguns conhecimentos novos para os
alunos, principalmente referentes à nomenclatu-
ra dos sólidos, a forma e as características associ-
adas, as planificações correspondentes, o uso de
instrumentos de medição e os procedimentos ade-
quados a reduções e ampliações, entre outros.

Calculando área e volume das Embalagens

Para definir a quantidade de material (pa-
pel) que seria necessária para a construção de to-
das as embalagens, discutiu-se o significado de

volume e área, associando tais conceitos à Geo-
metria tridimensional e bidimensional. Foram re-
alizados cálculos de área total das embalagens, a
partir da clareza de que a quantidade de papel pro-
curada estava relacionada às planificações utiliza-
das para a construção dos respectivos sólidos.

Para o cálculo da área total do cubo não fo-
ram registradas dificuldades, pois foi possível aos
alunos visualizar na embalagem as seis faces e
compreender a necessidade de multiplicar a área

de uma delas por seis, utilizando a fórmula: i>.

Para a planificação do cubo foi apresenta-
da a seguinte possibilidade:

No cálculo da superfície total do cone, par-
tiu-se do comprimento do raio que havia sid
definido por 15 em e do ângulo traçado, 120"_
Para o cálculo da superfície lateral do cone, utili
zou-se a regra de três, associando a área do cír-
culo correspondente ao ângulo de 360°, deter-

n:r2
minando a área do setor circular (As =3)
As = 75rc para raio igual a 15 em, correspo::-

dente ao ângulo de 120°.
A área da base do cone foi calculada a pc::-

tir dos seguintes procedimentos:
- definição do comprimento do arco do

tor circular (1),considerando r = 15 em:

2n 15 360"

1200

2n15/ = .
3

1= l Ot:
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- determinação do valor do raio da base do
cone a partir da circunferência de comprimento 1:

7;;;; 2rrR
lOrt ,",2rrR
R=5

- cálculo da área da base do cone:

AÍ> =i'i.R!

AI, :=11:5'

A;; =25rc
Considerando as áreas A (área do setor) e

A (área da base do cone), foi possível determi-
n~r a A (área total do cone) pela soma das áreas:

t

AI == 75" + 25"
AI = JOO7t

Para a planificação do cone foi apresenta-
da a seguinte possibilidade:

A embalagem em forma de paralelepípe-
do, construída para o cri-cri, foi analisada e per-
cebeu-se a existência de seis faces retangulares,
distintas duas a duas. Para a determinação da área
total, efetuou-se a soma das áreas de cada face
distinta multiplicada por dois. Este procedimen-
to levou à fórmula da área total de um paralele-
pípedo, considerando suas dimensões a, b e c, A
=2(ab + bc+ se).

Para a planificação dó paralelepípedo foi
apresentada a seguinte possibilidade:

Para o cálculo da área da embalagem cilín-
drica construída para o pé-de-moleque, novamen-
te foi necessário obter o valor do raio. Este foi
determinado a partir do comprimento da circun-
ferência medida com um barbante e substituição
deste valor na relação C;::; 21['" A área total foi
calculada, multiplicando a superfície da base pela
altura do cilindro, A =1t r2 h-

Para a planificação do cilindro foi apresen-
tada a seguinte possibilidade:

f
h

/"'--~,~!
~.

•

i!!!. i•
1

.~

Quando temos um cilindro circular teto, a
área lateral é dada por:

AI = 2lrrh
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Além dos cálculos de área total, explorou-
se o volume de cada embalagem, a fim de discu-
tir o espaço disponível para os respectivos
quitutes e obter informações a serem discrimi-
nadas na embalagem.

Onde, r é o raio da base e h é a altura do
cilindro.

A, =AJ +2Ab

A, =2 'Ir r h + 2 'Ir r
A, = 2 'Ir r(h+r)

Aforma de prisma triangular eqüilátero foi
escolhida para embalar os docinhos, e sua área to-
tal foi determinada pela soma da área da base, cal-

z2.[3
culada com a fórmula Ab =--- ,com a área late-

4
ral, esta três vezes a área de uma face retangular.

Para a planificação do prisma de base trian-
gular foi apresentada a seguinte possibilidade:

Calculando despesas e preço de venda

Para o cálculo do preço de venda, foi ne-
cessário discutir que todo produto colocado no
mercado apresenta despesas associadas a sua
produção e comercialização. Nesse sentido, che-
gou-se a conclusão da necessidade de calcular o
preço de custo e definir quais as variáveis a se-
rem consideradas, bem como a margem de lucro
desejada na venda.

Passou-se, então, para o cálculo das des-
pesas na produção do KitJunino, constatando que
para a confecção das embalagens foi utilizado
aproximadamente 1,3 folhas de papel cartão e 0,4
da folha de papel dupla face. Essas quantidades
foram obtidas pela soma total das áreas das res-
pectivas embalagens e pela otimização da distri-
buição das planificações nas referidas folhas.

O custo do material foi calculado median-
te a estruturação de uma tabela:

I Material Utilizado I Preço unitário Quantidade ! Valor Total
! Papel cartão I R$ 1,00 1,3 I R$ 1,30
I Papel dupla face I R$0,45 0,4 I R$ 0,18I

ICola Bastão 8g I R$ 1,10 0,5g I R$ 0,07I

I Bastão Cola Quente I R$ 0,75 0,3 ! R$ 0,22
I TOTAL I I R$ 1,77

Para definir a quantidade de materiais
usados foram necessárias noções de distribui-
ção espacial, quantidade, estimativa e pro-
porção.

Os ingredientes necessários à preparação
dos quitutes, o rendimento das receitas e a capa-
cidade das embalagens foram consideradas para
completar a tabela abaixo:

I ! Despesa de Rendimento
I
Valor da Porção de

Quitute Junino uma Receita (embalagens) uma embalagem
Pipoca R$ 0,58 6 R$ 0,10
Cri-cri R$ 1,09 5 R$ 0,22
Pé-de-moleque R$ 1,22 7 R$ 0,17
Docinhos R$ 2,74 3 R$ 0,91
TOTAL R$ 1,40

Cálculos de proporcionalidade foram de-
senvolvidos para a definição dos gastos de cada
quitute, bem como o trabalho com estimativas

nos casos em que a precisão era dificultada pe-
las características dos quitutes.

As despesas com a mão-de-obra, tanto
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na confecção das embalagens como na prepara-
ção dos quitutes, e com o gás utilizado no prepa-
ro, também foram estimados, sendo considerado
para a mão-de-obra 30% sobre o preço de custo
total (material e ingredientes) do Kit Junino, con-
forme consta na tabela:

Outras Despesas por Kit Valor das Despesas !
!

Mão-de-obra R$ 0,95 I
Gás R$ 0,05 I
TOTAL R$ 1.00 I

Considerando todos os gastos, as despe-
sas de custo do Kit Junino totalizaram:

Despesas Valor ,
i

Material das embalagens R$ 1,77
Ingredientes para quitutes R$ 1,40
Outras despesas R$ 1,00
TOTAL R$ 4,17

Após discussões sobre a viabilidade de
venda, foi definida a margem de lucro de 50%,
que levou ao cálculo de regra de três e ao valor
de venda de R$ 6,25 por Kit Junino, fornecendo
um lucro de R$ 2,08.

O Kit Junino construído ainda foi decorado,
valorizando questões de estética e marketing, reco-
nhecidas como relevantes à comercialização.O cus-
to para decoração não foi considerado na definição
do preço de venda. Considerando a comercialização
na Festa da Escola,estimou-se a venda de 450 Kits,
fornecendo um lucro total de R$ 936,00.

Considerações Finais

O ensino da Geometria numa perspectiva
que considere como ponto de partida o
tridimensional, implica na elaboração, vivência,

reflexão e teorização de ações didáticas consci-
entes e apropriadas, que precisam ser propostas
na formação inicial e continuada de professores.
Com este entendimento, explicitamos a ativida-
de de construção de embalagens e abordamos
pressupostos teóricos desencadeados pelos PCN,
a fim de fundamentar uma possibilidade pedagó-
gica de redimensionar a prática docente no ensi-
no da Geometria

Apossibilidade pedagógica para a Geome-
tria que pretendemos caracterizar está pautada
em situações didáticas vinculadas ao mundo físi-
co, de formas tridimensionais que servem de
modelos para as representações geométricas. Para
o estudo destas representações entendemos ser
necessário considerar processos de abstração
mediados pela ação docente.

A atividade ilustrada parte das embalagens
já existentes, com seu significado, como ponto
de partida para uma produção que atenda a pro-
blemática da atividade, que consiste na repre-
sentação de uma "nova" embalagem, esta que
considera como modelo os sólidos geométricos.

A construção das embalagens e sua utiliza-
ção implicam na exploração da Geometria numa
perspectiva que perpassa o tridimensional e exige
o estudo da bidimensionalidade, pois ao determi-
nar as características de cada modelo de embala-
gem, seus custos, sua capacidade e sua utilidade
são necessários conceitos da geometria plana.

Os conceitos da geometria plana são aborda-
dos nas planificações dos sólidos, sendo calculadas
as respectivasáreas para a definiçãode custos e quan-
tidade de material necessário. Esta abordagem dife-
re de uma abordagem tradicional em que a ênfase
está nas figuras planas e na geometria euclidiana,
sem considerar que tais entes matemáticos são re-
presentações abstratas de objetos ideais.

A construção de embalagens é
desencadeada por uma problemática que se cons-
titui como possibilidade de contextualização ao
ensino da matemática, mais especificamente da
Geometria, permitindo ao aluno significar con-
ceitos e desenvolver habilidades e competências
de representação e comunicação, investigação e
compreensão e contextualização sócio-cultural.
Tais habilidades e competências são desenvolvi-
das ao promover atividades em que o aluno a
partir da problemática em questão é convidado a
investigar e utilizar conhecimentos científicos
para interpretar e enfrentar situações, tomar de-
cisões e analisar criticamente suas idéias.
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A prática pedagógica aqui fundamentada é
entendida como capaz de redimensionar a prática
docente no ensino da Geometria uma vez que parte
de um conjunto de ações que precisam ser
desencadeadas na formação inicial, em componen-
tes de geometria e componentes de prática de
ensino, e na formação continuada de professores,
a partir da reflexão sobre o ensino, detectando
problemas de aprendizagem. As ações necessári-
as caracterizam-se pela consideração de aspectos
do mundo físico e, fundamentalmente, pelo reco-
nhecimento docente de que o conhecimento geo-
métrico se efetiva por processos de abstração que
conduzem a representações matemáticas.
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